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AVALIAÇÃO DE ESTERCOS NA CONSTRUÇÃO DE BIOFERTILIZANTES PARA AGRICULTURA FAMILIAR
Kauane Batista Santos*¹; Talita Guimarães de Araújo Piovezan¹;Viviane Barbosa Santos¹; Pedriane Costa

Oliveira Inácia¹; Any Jaqueline Santos¹, Mônica Alixandrina da Silva¹, Rafael Fernando Ezequiel¹.
1Curso Superior de Tecnologia em Agroecologia do Instituto Federal de Sergipe-Campus São Cristóvão, cauane.aju@gmail.com, talit_a@hotmail.com, rfernandoezequiel@gmail.com.
[image: image3.emf]
O biodigestor é o local onde ocorre a fermentação da biomassa (esterco de animais e restos de vegetais), que são transformados em biofertilizante e em gás metano que pode substituir as fontes de energia necessárias às comunidades rurais, minimizando os custos das mesmas com fontes de energia externa. Para otimizar custos para a agricultura familiar, o biodigestor pode ser construído em tanques, caixas, entre outros. Este trabalho objetiva avaliar a efetividade de biofertilizantes e da produção de gás pelo biodigestor, ao se utilizar o esterco de aves, esterco bovino, suíno e ovino. O trabalho foi realizado no Instituto Federal de Sergipe, Campus São Cristóvão, localizado no povoado de Quissamã, durante 12 meses. O tratamento com esterco suíno foi o primeiro a virar adubo orgânico, enquanto que o tratamento ovino foi o último e apresentou contaminação por fungos. O tratamento de esterco de aves teve a maior produção de gás, seguido de esterco suíno, bovino e ovino. O  esterco de aves foi o que apresentou maior concentração de todos os nutrientes testados, enquanto que o esterco ovino foi o que apresentou menor concentração de nutrientes e deficiência em fósforo.
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Introdução

De acordo com Timm et al. (2004) a produção de biofertilizantes tem contribuído para a otimização do aproveitamento de resíduos orgânicos gerados em propriedades de base familiar. No entanto, torna-se necessário que este processo seja utilizado com eficiência, de maneira que a qualidade do insumo obtido possa proporcionar ao sistema aportes adequados de nutrientes e de agentes biológicos para o desenvolvimento equilibrado das plantas como elicitores na indução de resistência sistêmica na planta. Além disso, ajudam na proteção da planta contra o ataque de doenças, por antibiose e contra o ataque de pragas, por ação repelente, fagodeterrente (inibidores de alimentação) ou afetando o seu desenvolvimento e reprodução. Eles possuem compostos bioativos, resultantes da biodigestão de compostos orgânicos de origem animal e vegetal. Em seu conteúdo são encontradas células vivas ou latentes de microrganismos de metabolismo aeróbico, anaeróbico e fermentação (bactérias, leveduras, algas e fungos filamentosos) e também metabolitos e quelatos organomnerais em soluto aquoso (MEDEIROS et al., 2003).

No biodigestor, o esterco de animais e restos de vegetais (Biomassa) são transformados em biofertilizante, valioso adubo orgânico, e em gás metano que pode substituir as fontes de energia necessárias nos assentamentos rurais. O biodigestor pode ser um tanque, uma caixa,  ou uma vala revestida e coberta por um material impermeável. O importante é que, com exceção dos tubos de entrada e saída, o biodigestor esteja totalmente vedado, criando um ambiente anaeróbio (sem a presença de oxigênio) onde os micro- organismos degradam o material orgânico, transformando-o em biogás e biofertilizante (ROSTAND & JOATAN, 1999).
Por tanto, o uso de produtos químicos sem a observação da complexidade de fatores que interagem nos agroecossistemas sustentáveis tem sido a maior causa de desequilíbrio nesses sistemas, tais como o desenvolvimento de resistência a pesticidas, ressurgimento e desencadeamento de pragas secundárias e quebra de cadeias alimentares a partir da eliminação de seus inimigos naturais (MEDEIROS et al., 2003).

Como alternativa a isto, os biofertilizantes vem como  aportes que funcionam como promotores de crescimento, possibilitando a transformação da matéria orgânica em gás pela sua fermentação anaeróbia. Este processo pode ser dividido em estágios  com grupos de microrganismos. O primeiro estágio envolve bactérias fermentativas, compreendendo microrganismos anaeróbios e facultativos. Neste estágio, materiais orgânicos complexos (carboidratos, proteínas e lipídios) são hidrolisados e fermentados em ácidos graxos, álcool, dióxido de carbono, hidrogênio, amônia e sulfetos.

O censo agropecuário (1995/1996), realizado pelo IBGE, mostrou que 64% das propriedades rurais brasileiras podem ser consideradas como pequenas, com agricultura e pecuária familiares e tradicionais. Nestas pequenas propriedades rurais, é possível se aplicar a tecnologia da biodigestão, sendo esta uma fonte alternativa para a redução da contaminação ambiental nos locais, principalmente porque muitos destes locais não tem coleta de lixo e os restos de vegetais da comunidade podem ser utilizados no Biodigestor (Tarrento & Martinez, 2006).

Outros países, tais como a Índia e China comprovaram, por meio de viabilidade econômica, que o biodigestor promove a sustentabilidade do sistema produtivo agrícola, além da produção de biofertilizante rico em nitrogênio, isento de


bactérias patogênicas e sementes de ervas daninhas (Tarrento & Martinez, 2006).

A matéria-prima a ser utilizada dependendo das condições locais, poderá ser de dejetos de:  bovinos, ovinos, suínos e aves. Estas apresentam uma grande produção de gases, sendo a de aves, a de maior produção.

Neste cenário, considerando o potencial do Brasil no que se destaca a sua riqueza em produção de animais e de resíduos vegetais e de vinhaça do mundo (Biomassa para o biodigestor). Espera-se que este experimento possa contribuir para motivar os pesquisadores agroecólogos do país a desenvolver tecnologias sustentáveis e acessíveis à população para aproveitamento desta biomassa e redução de resíduos contaminantes ao solo (Rostand & Joatan, 1999).

É importante ressaltar que questões desta natureza não devem ser discutidas apenas nas Instituições que estruturam as políticas e diretrizes estratégicas globais, e sim nos ambientes locais. Deve-se tentar viabilizar projetos contextualizados na realidade local dos agricultores, com o objetivo de conscientizar e transformar a realidade dos mesmos (Penteado, 2010).

Percebe-se assim, a oportunidade para as Universidades e as antigas Escolas Técnicas Agrícolas, hoje Institutos Federais de Educação, Ciências e Tecnologia de atuarem nesta vertente,gerando e aplicando tecnologias viáveis e transformadoras em seus raios de atuação.
 Objetivo Geral
Metodologia

O trabalho foi realizado no setor de agroecologia do Instituto Federal de Sergipe campos São Cristóvão, localizado no povoado Quissamã, situado no município de São Cristóvão, território Sul Sergipano.

A região caracteriza-se por apresentar uma estação chuvosa, de março a agosto e uma estação seca seca de setembro a fevereiro,com precipitação média anual de 27ºC de agosto de 2016 a agosto de 2017.

No mês de agosto de 2016, foram implantados Biodigestores na casa de vegetação: doze bobonas de cento e vinte litros cada, acopladas a magotes e mangueiras e doze baldes pequenos contendo  água.

Foram utilizados quatro tipos de tratamento, cada um com um tipo de esterco animal para o biodigestor e houve três repetições por tratamento, ou seja, para cada três bobonas foi colocado um tipo de esterco. O primeiro tratamento foi com esterco ovino, o segundo com esterco de aves e o terceiro tratamento foi com esterco suíno e o quarto tratamento foi com esterco bovino.

Para cada bobona foi colocado 15kgs de esterco, 2 kgs de açúcar, 5 L de soro de leite, 2 kgs de gliricídia (Gliricidia sepium) triturada e foi feita a ativação dos biofertilizantes 2 vezes por semana.

Posteriormente, os biofertilizantes dos quatro tratamentos foram misturados para  serem aplicados no solo, e posteriormente foi analisada a concentração de nitrogênio, potássio e fósforo de cada biodigestor.

Objetivo do trabalho é avaliar a efetividade de biofertilizantes feitos com esterco de diferentes animais e avaliar a produção de gás com diferentes substratos (estercos).

Objetivos Específicos

Avaliar a rapidez da formação do adubo orgânico, a quantidade produzida de gás e a capacidade de contaminação dos biofertilizantes formados a  partir de diferentes substratos (esterco); Avaliar nitrogênio, fósforo e potássio em  diferentes substratos testados para se fazer o biofertilizante.

 
Com a finalidade de obter um resultado eficaz na adubação do solo, as amostras foram enviadas para análise para o ITPS (Instituto Tecnológico e de Pesquisa do Estado de Sergipe).

Resultados e Discussão

Embora exista pouco estudo sobre a composição dos biofertilizantes, sabe-se que os mesmos possuem todos os elementos necessários para a nutrição vegetal, variando as concentrações, dependendo diretamente da alimentação do animal que gerou a matéria-prima  a ser fermentada, e dependendo do período de fermentação há variações também na concentração dos nutrientes (Santos,1991).

Os tratamentos deste trabalho foram finalizados entre 30 a 45 dias determinando a concentração  dos nutrientes neles estudados e analisados conforme a (Tabela1). Os teores de nitrogênio encontrados variaram de 0,26% a 51% para os estercos de ovinos e bovinos, respectivamente.  Já para os teores de fósforo, o  biofertilizante que apresentou maior concentração foi o de esterco de aves. Em relação ao potássio, houve grande variação entre os biofertilizantes,  com a mais alta concentração em ovinos e a mais baixa concentração em suínos. 

É importante frisar que a dieta das aves e suínos é composta por ração  a base de milho e farelo de soja, incrementando os nutrientes presentes em seus dejetos ou fezes, enquanto que a dieta dos bovinos em maior proporção é constituída por  pastagem, e em menor proporção por milho, o que indicaria portanto a baixa concentração de nutrientes do biofertilizante que utiliza este  esterco em comparação aos  outros com esterco dos demais animais.

  Quanto ao resultado das análises da concentração                                nutrientes nos biofertilizantes:
Nitrogênio: o esterco de aves apresentou maior concentração em nitrogênio, seguido do esterco suíno, depois o esterco bovino e por último o esterco ovino com menor concentração em nitrogênio.
Potássio: O esterco de aves apresentou maior concentração em potássio, seguido do esterco ovino e por último bovino. Entretanto, o esterco suíno apresentou deficiência em potássio.
Fósforo: O esterco de aves apresentou maior concentração, seguido do esterco suíno. Enquanto que o esterco bovino e ovino apresentaram deficiência em fósforo.
Tabela 1. Concentração de nutrientes nos Biofertilizantes a base de diferentes estercos.
	
	Nitrogênio
(% N)
	Fósforo
( % P2O5)
	Potássio
(%K2O)

	Esterco de aves
	0,43 ± 0,10
	0,42 ± 0,03
	0,33 0,02

	Esterco bovino
	0,26 ± 0,05
	0,20 ± 0
	0,19 ± 0,01

	Esterco ovino
	0,51 ± 0,29
	0,20 ± 0
	0,90 ± 0,28

	Esterco suíno
	0,29 ± 0,08
	0,23± 0,04
	0,05 ±0,02


Os tratamentos diferiram em rapidez de formação do adubo orgânico líquido, capacidade de contaminação e de produção de gás (Fig. 1).
Figura 1. Teste de avaliação da quantidade de gás produzida pelo biodigestor.[image: image2.jpg]



O tratamento com esterco suíno foi o primeiro a virar adubo orgânico, seguido de bovino, depois o de aves e por último o tratamento de ovino devido a contaminação por fungos de 1/3 de sua quantidade, pois em vez deste esterco virar líquido ele ficou aglomerado em fase sólida. Neste caso, foi adicionado 10 l de água para que ele pudesse se liquidificar.

O tratamento de esterco de aves teve a maior produção de gás, seguido de esterco suíno, bovino e ovino (Tabela 2).
Tabela 2. Produção de gás pelos Biofertilizantes de acordo com a proporção de esterco e o tipo de esterco ao longo dos dias. O “0” simboliza a ausência de gás e o “1” simboliza a presença de gás.



Conclusões
O tratamento com esterco suíno foi o primeiro a virar adubo orgânico líquido, enquanto que o tratamento ovino foi o último e apresentou contaminação por fungos.

O tratamento de esterco de aves teve a maior produção de gás, seguido de esterco suíno, bovino e ovino.
O biofertilizante a base de esterco de aves apresentou a maior concentração de todos os nutrientes em relação aos demais. Enquanto que o esterco ovino foi o que apresentou menor concentração de nutrientes.
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										Dias		10		15		20		25		30		35		40		45

										Esterco 
Proporção

										esterco bovino

										1-1		0		0		1		1		1		1		1		1

										1-2		0		0		1		1		1		1		1		1

										1-3		0		0		1		1		1		1		1		1

										esterco ovino

										1-1		0		1		0		1		1		0		1		1

										1-2		0		1		1		1		1		0		1		1

										1-3		0		1		1		1		1		0		1		1

										esterco suíno

										1-1		0		0		1		1		1		1		1		1

										1-2		0		0		1		1		1		1		1		1

										1-3		0		0		1		1		1		1		1		1

										esterco aves

										1-1		0		1		1		1		1		1		1		1

										1-2		0		1		1		1		1		1		1		1

										1-3		0		1		0		1		1		1		1		1
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